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FESTIVAL GASTRONÔMICO DE NOVA VENEZA

Comida, música e toda a 
cultura italiana bem pertinho

LEITURA E CONHECIMENTO

Senador Wilder elogia 
Biblioteca do Senado, 
que completa 190 anos
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Os prazeres da 
vida não podem 
ser desprezados
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Atores que divulgam o Festival Gastronômico de 
Nova Veneza, que acontecerá entre os dias 2 e 5 de junho
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Um dia você deixou de ser 
criança. Foi preciso traba-
lhar e ajudar com as contas de 
casa. Você estudou para en-
trar na faculdade. Tornou-se 
independente. Teve filhos. E 
deixou definitivamente o seu 
mundo perfeito para trás, jun-
to com as princesas no cas-
telo e as lutas contra o Darth 
Vader. Esqueceu-se daquelas 
guerras imaginárias em que o 
herói sempre foi você.

Você aprendeu que o mun-
do de verdade é cruel, e que 
guerras reais derramam san-
gue e espalham tristeza. Você se 
acostumou com as injustiças do 
mundo. Também descobriu que 
nem sempre seria o vencedor de 
suas batalhas pessoais.

Sem perceber, às vezes, você 
vive no automático. Mas, um 
dia, pisca os olhos e se assusta 
com o tempo que passou rápido 
demais. Nesse momento de ín-
tima revelação inquieta, você se 
lamenta. Chora. Lembra-se de 
suas derrotas e seus desamores. 
E percebe que o tempo não es-
pera para que você se recupere 
de suas dores.

Porque vivemos apressados. 
Estressados. O trânsito caótico 
é o reflexo de nossas emoções. 
O sinal está fechado. Abre. En-
quanto você pisa no acelerador 
para seguir com seu carro, o 
cara de trás buzina. Esse ocor-
rido é irritante. Você volta pra 
casa sem ânimo. Não é somente 
cansaço físico. Há uma angústia 
acumulada por causa de noites 
mal dormidas, refeições pula-
das que foram substituídas por 
qualquer fast-food e preocupa-
ções com o orçamento da casa.

Quando as coisas não estão 
claras dentro de você, tudo 
fica nebuloso lá fora. Não é 
possível olhar para a vida com 
fé e boa vontade enquanto 
você não souber lidar com os 
seus próprios tormentos. É 
preciso sair do túnel extenso 

e sem luz por onde você tem 
caminhado em terreno incer-
to e curvas duvidosas.

Você precisa mudar o rumo 
do seu percurso: a vida não é 
só trabalhar. Não vivemos so-
mente para pagar contas. Não 
é possível que estejamos no 
mundo só de passagem. Preci-
samos fazer parte dele, olhan-
do ao nosso redor e estimulan-
do os nossos sentidos. Quando 
estamos felizes, o convívio en-
tre nós fica bem mais tranquilo. 
Não precisaremos buzinar na 
cabeça um do outro por qual-
quer bobagem.

A maioria das pessoas se as-
susta com o que sente. É aí que 
está o segredo: permitir sentir. 
Abrir os olhos do coração e dei-
xar fluir o que vem de dentro.

Como? Praticando um hobby.
Não é preciso ser especialis-

ta e nem querer ser o melhor no 
que irá desenvolver, só é preciso 
ser sincero com você mesmo. Os 
hobbies que praticamos tornam 
a vida mais leve, o trabalho mais 
prazeroso e os relacionamentos 
mais sinceros.

Faça jardinagem, pintura ou 
bordado. Escreva, cante, dance. 
Comece a velejar, pedalar ou cor-
rer. Transpire. Desabafe. Inven-
te. Volte a ser criança em seus 
pensamentos. Resgate a infân-
cia que lhe fazia crer no impos-
sível. Seja o herói de si mesmo. 
Deixe a alma repousar tranquila 
enquanto você encontra luz em 
seu subterrâneo.

Acredite, o suor tomará o lu-
gar de suas lágrimas. O silêncio 
da alma fará música em sua ima-
ginação, acalentando a inquie-
tude no peito e suas aflições. E 
a inspiração fará transcender 
o sentimento ainda inominado 
oriundo de seus vazios.

Um dia, o hobby que você 
pratica deixará de ser um sim-
ples passatempo. Ele será o ca-
minho por onde você deve con-
tinuar seguindo a si mesmo.



Depois de ter lançado, na se-
mana passada, o maior circuito 
gastronômico do Brasil, o gover-
nador Marconi Perillo abriu as 
portas do Palácio das Esmeral-
das, na tarde desta segunda-fei-
ra, 31, para o lançamento, dentro 
desse circuito, do 12º Festival 
Gastronômico de Nova Veneza, 
que acontecerá na cidade entre 
os dias 2 e 5 de junho. O evento 
aconteceu no Jardim das Jabuti-
cabeiras, com apresentações de 
músicas, danças e da culinária 
que farão parte do festival.

O Governo de Goiás apoia 
o festival desde a sua primeira 
edição. Em discurso, o gover-
nador lembrou que mantém, 
com orgulho, o compromisso 
de auxiliar a Prefeitura de Nova 
Veneza e a comunidade na re-
alização do evento. Ressaltou 
que o Festival Gastronômico 
de Nova Veneza há anos mos-
tra Goiás para o Brasil, e atrai 
inúmeros turistas. “É um fes-
tival que movimenta a cultura 
goiana, e a divulga além fron-
teira. O Brasil inteiro conhece 
Goiás por conta desse festival. 
Temos diversos patrimônios no 

nosso Estado, e muitas vezes o 
patrimônio imaterial acaba se 
tornando um dos mais impor-
tantes de um estado. É o caso 
desse festival”, afirmou.

Marconi ressaltou que as por-
tas do Palácio das Esmeraldas 
estão, a cada dia, mais abertas às 
manifestações culturais goianas. 
“Este festival deve ser reconheci-
do em breve pelo Iphan, porque 
já é um patrimônio grandioso da 
nossa cultura”, observou. “Para 
mim, é uma alegria enorme lem-
brar que fui um de seus primeiros 
apoiadores, e que ele tem cresci-
do muito a cada ano”, declarou.

Coordenador do evento, 
o vereador Andrey Mesquita 
agradeceu o governador pelo 
fortalecimento da gastronomia 
goiana, e destacou o recém lan-
çado circuito gastronômico. Dis-
se que sem o apoio do Governo 
de Goiás não seria possível re-
alizar o festival. Tal afirmação 
foi endossada pelo prefeito de 
Nova Veneza, Valdemar Batista 
Costa, que completou: “O go-
vernador Marconi tem mantido 
o compromisso de impulsionar 
a cultura e o turismo de Goiás”.

JOÃO CARVALHO

Neste ano de 2016 a Biblio-
teca do Senado está comple-
tando 190 anos de existência 
como uma das maiores do 
Brasil e da América Latina. O 
senador Wilder Morais, que 
tem usado o seu mandato 
para estimular as novas gera-
ções à leitura e aos estudos, se 
sente orgulhoso de participar 
ativamente da história de uma 
instituição que tem muito o 
que comemorar.

Além do acervo de mais de 
500 mil volumes, entre livros, 
folhetos e periódicos, a Biblio-
teca do Senado possui 280 mil 
publicações digitais. Segundo 
a coordenação da biblioteca, 
as transformações tecnológi-
cas ocorridas nos últimos anos 
exigiram um grande esforço de 
toda a equipe para adaptar os 
conteúdos, que antes eram dis-
ponibilizados apenas no meio 
físico, para a plataforma digital.

“Essa Biblioteca é uma fon-
te inesgotável de conhecimen-
to e de cultura. Todo cidadão 
pode ter acesso aos seus mais 
variados conteúdos, sem cus-
to, basta ter um computador 
ou um smartphone para entrar 
nesse vasto mundo do conhe-
cimento. Sei o quanto estudar 
é importante. E sofri bastante 
quando estudava mas não ti-
nha livros e muito menos di-
nheiro para comprá-los”, lem-
bra o senador da sua época de 
estudante em Goiânia, quando 
se formou em Engenharia Civil.  

A Biblioteca Digital do Se-

nado Federal foi criada em 
2006 e completará dez anos 
em novembro deste ano. As 
publicações digitais estão dis-
poníveis, na internet, para 
toda a população brasileira e 
para interessados de todo o 
mundo. As obras são de do-
mínio público ou possuem di-
reitos autorais cedidos pelos 
proprietários, possibilitando 

acesso e download gratuitos. 
São livros, obras raras, artigos 
de revista, notícias de jornal, 
produção intelectual de sena-
dores e servidores do Senado 
e legislação em texto e áudio, 
entre outros documentos.

Segundo o senador Wilder, 
os países mais desenvolvidos 
do mundo e as civilizações 
mais avançadas sempre tive-

ram bibliotecas e os seus ci-
dadãos foram estimulados à 
leitura. Wilder defende que o 
Brasil precisa investir mais em 
bibliotecas, ampliar o acervo 
daquelas que já existem e per-
mitir que mais pessoas tenham 
acesso e façam uso dos livros.

O senador está construin-
do uma biblioteca no seu es-
critório político em Goiânia, 

um espaço que estará dispo-
nível a qualquer cidadão para 
fazer as suas leituras, pesqui-
sas e até mesmo emprestar 
um determinado livro. “É o 
mínimo que posso fazer. Meu 
escritório é um espaço públi-
co e o cidadão tem o direito de 
acessar os serviços que pode-
mos oferecer. A biblioteca será 
um deles”, avisa. 
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HÁ 190 ANOS OFERECENDO CONHECIMENTO

Senador Wilder elogia Biblioteca do Senado, 
uma das maiores da América Latina

Wilder: “Os países desenvolvidos  e as civilizações mais avançadas sempre tiveram bibliotecas e  os cidadãos foram estimulados à leitura

TRADIÇÃO

‘Festival Gastronômico de Nova Veneza 
mostra Goiás para o Brasil’, diz Marconi

Marconi e Veléria Perillo com atores que divulgam o Festival, que acontecerá entre os dias 2 e 5 de junho
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Presidente da Subcomissão Permanente de Acompanhamento do Setor de Mineração 
(Subminera), o senador Wilder Morais se reuniu com o ministro de Minas e Energia, Fernando 
Coelho, para apresentar o trabalho da Subminera, que realizou oito audiências públicas com 
representantes do setor mineral no último semestre. Wilder pediu a colaboração do ministro 
no combate à burocracia, e agilidade na análise do Código de Mineração, que conforme nota 
publicada no Diário da Manhã (print acima), deverá ser feita ainda esta semana

RAFAELA FEIJÓ


